
N
ão sei se você sabe o 
quanto nossos pen-
samentos influen-
ciam os ambientes, 

e, primeiramente, como 
eles nos influenciam quan-
do os emitimos e alimenta-
mos. Dou um exemplo: uma 
pessoa media com o pêndu-
lo a qualidade vibratória de 
meus chacras. Ela percebeu 
uma frequência mais densa 
em um deles e me perguntou 
se eu estava preocupado com 
alguma coisa. Respondi que 
sim e passamos a conversar 
a respeito.

Os pensamentos que eu 
ruminava não eram saudá-
veis, mas egoístas e precon-
ceituosos. Aquilo estava me 
consumindo e uma pessoa 
sensível logo perceberia a 
forma e a coloração de mi-
nha aura naquele momen-
to. O que fazer quando isso 
acontece? Seria conveniente 
parar e meditar sobre o que 
nos aflige e que está provo-
cando aqueles sintomas não-
-físicos, mas que reverberam 
no físico.

É preciso autocompreen-
são e coragem para enfrentar 
a si mesmo e uma boa dose 
de amorosidade e compai-
xão com nossas sombras. 
Essa prática pode ser o co-
meço da cura, da autocura. 
Pode acontecer também de 
estarmos na rua – ou em ou-
tro local – e alguma forma-
-pensamento inadequada 
aderir a nós, provocando al-
gum desequilíbrio em nos-
sa energia. Mas essa é outra 
história!

De fato, “há mais coisas en-
tre o céu e a terra do que sonha 
nossa vã filosofia”. Tenhamos 
cuidado com o que emitimos e 
com o que captamos. Podemos 
aprender, podemos melhorar, 
podemos avançar. Vamos!
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BEBENDO ESCONDIDO

Praia de Copacabana, Copacabana, Zona Sul

 N Apesar do decreto não proi-
bir a circulação de pessoas, a 
orla da praia de Copacabana, 
na Zona Sul, estava vazia. Ne-
nhuma barraca ou artista de 
rua estava em suas calçadas, e 
nenhuma pessoa era vista pelo 
calçadão. Segundo um guar-
da municipal, às 20h, com os 
bares proibidos de funcionar, 
alguns ainda estavam lotados 
e foram multados. Um deles 
tentou driblar a fiscalização e 
fechou as grades com os clien-
tes dentro, que fizeram silêncio. 
Obrigados a abrir para fiscali-
zação da vigilância sanitária, 
foram multados.
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AGLOMERAÇÃO

Praça H, Benfica, Zona Norte

 N A fiscalização não chegou na 
Praça Padre Souza, conheci-
da como Praça H, em Benfica. 
Localizada ao lado do Parque 
Arará, a praça possui quadras 
esportivas e trailers de lanche, 
que permaneciam abertos. Jo-
vens, todos sem máscara, be-
biam nas mesas, aglomerados, 
com som alto. O mesmo ocor-
reu no Complexo da Maré, na 
Zona Norte. A tradicional feira, 
com shows de funk e forró do 
Parque União foi noite aden-
tro, mesmo com um posto da 
Polícia Militar ao lado.
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SEM FESTA

Rua Olegário Maciel, Barra da Tijuca, Zona Oeste

 N  O ponto da boemia na Barra 
estava vazio. Na tarde ante-
rior, funcionários dos diversos 
restaurantes se reuniram em 
um protesto contra o decreto 
municipal com restrições ao 
setor. Nas redes sociais, mora-
dores afirmaram que muitos 
clientes se recusaram a sair 
das mesas às 20h, e chegaram 
a arremessar garrafas na dire-
ção de uma viatura da Polícia 
Militar. Procurada, a PM disse 
que não registrou ocorrência.
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CAZUZA SOLITÁRIO

Praça Cazuza, Leblon, Zona Sul

 NPalco de aglomeração duran-
te a pandemia, com reuniões 
que viram a madrugada, a Praça 
Cazuza, entre as rua Dias Ferreira 
e avenida Ataulfo de Paiva, no Le-
blon, estava com os restaurantes 
vazios. Alguns estabelecimentos 
funcionavam para entrega em 
delivery. “Não abrimos as portas 
porque o decreto disse que era 
para fechar às 17h e nosso horário 
de abertura é a partir das 18h” dis-
se Ramires Ricardo,  que trabalha 
em uma pizzaria.
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